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	2. EMENTA: Ciência, Tecnologia e Inovação Tecnológica. Indicadores e Condicionantes do Processo de Inovação. Estratégias Organizacionais e Tecnológicas. Tecnologias Básicas, Críticas e Emergentes. Cooperação para a Inovação. Avaliação de Projetos de PD&I. Financiamento para a Inovação. Inovação para o Desenvolvimento Sustentável. Tecnologias Convencionais e Tecnologias Sociais.  



	3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA: 
Promover o entendimento das implicações econômicas e sociais que as novas tecnologias representam, bem como conhecer ferramentas que o auxiliem a gerir os processos relacionados à inovação tecnológica considerando a realidade concreta na qual estará atuando.



	4. OBJETIVO(S) ESPECÍFICOS(S) DA DISCIPLINA:
· Compreender os conceitos de tecnologia e inovação;
· Compreender a relação dos conceitos de ciência, conhecimento científico e desenvolvimento tecnológico com os conceitos de tecnologia e inovação; e
· Entender a relação entre tecnologia e inovação e o sistema econômico.
· Compreender os fundamentos da Gestão da Inovação Tecnológica; 
· Conhecer os fundamentos da avaliação de projetos de P&D; e
· Trabalhar com as ferramentas específicas para a Gestão da Inovação Tecnológica.
· Compreender os fundamentos da Gestão da Inovação Tecnológica; 
· Conhecer os fundamentos da avaliação de projetos de P&D; e
· Trabalhar com as ferramentas específicas para a Gestão da Inovação Tecnológica.
· Construir conceitos de Tecnologias Sociais e Tecnologias Convencionais;
· Apreciar exemplos de sistemas de inovação tecnológica com impactos sociais e ambientais desejáveis;
· Conhecer os fundamentos da inclusão social e as TICs; e
· Participar ativamente de discussões relacionadas com tecnologia e inovação.



	5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Unidade 1: Conceitos Fundamentais 
Unidade 2: Indicadores e Condicionantes do Processo de Inovação 
Unidade 3: Gestão da Inovação Tecnológica 
Unidade 4: Inovação para o Desenvolvimento Sustentável




	6. METODOLOGIA DO TRABALHO: 
O desenvolvimento das atividades do curso com o uso dos seguintes recursos:
· Livro texto
· Videoaulas
· Atividades
· Chat com os tutores
· Chat com o professor
· Vídeo Dúvidas
· Tutoria a distância
· Tutoria presencial

Quanto ao uso do material impresso, ao final de cada unidade, o aluno encontrará sugestões de leituras e atividades obrigatórias e/ou complementares, além da indicação de textos, livros e sites visando um melhor desenvolvimento do processo a distância.
As videoaulas complementam o conteúdo abordado no livro texto, através de exemplos práticos e explicações detalhados do professor. O aluno pode assistir as videoaulas no tempo que julgar adequado.
O livro texto traz atividades que serão desenvolvidas pelos alunos ao longo da disciplina, conforme orientação do professor. Para realizá-las, o aluno conta com o uso de ferramentas de interatividade, para sanar suas dúvidas com o professor, através da videoconferência e do chat com o professor (previamente agendados) ou com a tutoria a distância.
A comunicação com os tutores a distância pode ser por meio do ambiente virtual de ensino-aprendizagem, por e-mail e pelo telefone (48) 3721.4940.
Em complemento, a tutoria presencial disponibiliza no ambiente virtual os horários de funcionamento do polo. Os alunos podem formar grupos de estudos, sob coordenação dos tutores presenciais.
Ao final da disciplina, o aluno fará a prova presencial, no seu polo de ensino, sob coordenação dos tutores presenciais. 



	7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 
a) Atividades de aprendizagem – 4,0 pontos
[bookmark: _GoBack]Na disciplina haverá duas atividades e dois fóruns que deverão ser entregues nas datas previamente agendadas.
A média das notas nas atividades valerá 40% da nota final, ou 4 pontos.
Nas respostas das atividades devem ser citadas as fontes de pesquisa para cada resposta específica.
Observação: Atividades atrasadas não serão aceitas pelos tutores.
b) Prova presencial – 6,0 pontos
Será realizada um prova presencial que valerá 60% da nota da disciplina, ou 6,0 pontos.
Será aprovado o aluno com média maior ou igual a 6,0. O aluno com média inferior a 3,0 terá direito à dependência.  O aluno que tiver média maior ou igual a 3,0 e menor ou igual a 5,5 terá direito a uma prova de recuperação. A nota final do aluno que fizer recuperação será a média aritmética simples da média das avaliações parciais e a nota da prova de recuperação. Se a nota final for maior ou igual a 6,0 o aluno será aprovado, caso contrário terá direito a dependência de acordo com as normas do curso.



	Lembretes 
 
· Os alunos devem lembrar que os tutores e/ou professores estão para auxiliar e não para resolver a lista toda e/ou tarefas.  

· Não serão consideradas as tarefas idênticas feitas por diferentes alunos. O objetivo das tarefas é que o aluno desenvolva o seu próprio raciocínio. 
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